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Prefácio

No início do século XX, Jacques Dalcroze estabelece o princípio básico da natureza fi siológi-
ca do ritmo musical e, inspirado pela relação fundamental música–movimento, cria seu 
método de rítmica, propondo o uso do corpo como “instrumento musical”. Tendo por base 
a audição, inclui a representação corporal correspondente de todo e qualquer acontecimento 
sonoro (seja este de caráter rítmico, melódico, harmônico ou formal), refi nando o gesto e tor-
nando-o preciso, fl exível e expressivo. Mas o corpo é o canal, o meio, e por intermédio dele 
o objetivo a ser alcançado é a mobilização interna do indivíduo, a conquista do seu espaço 
interior e a sua compreensão da música.

Por meio desse processo, os aspectos cognitivo e afetivo desenvolvem-se lado a lado, fa-
zendo com que as idéias de Dalcroze coincidam hoje com as modernas teorias de aprendiza-
gem de Bruner e outros psicólogos.

Para E. Willems, a essência do ritmo reside no movimento e a sua origem está na imagi-
nação motora. Willems insiste com veemência na necessidade de despertar na criança seu 
“instinto rítmico”, a fonte de toda a vida rítmica interior que se contrapõe ao ritmo cerebral, 
de natureza mecânica. Elabora a teoria dos três níveis da percepção musical: o sensorial, o 
afetivo e o mental. Acrescenta ao ritmo, além da duração e da intensidade, o elemento plás-
tico, com freqüência esquecido. Estabelece os diferentes impulsos, de natureza qualitativa, 
que caracterizam as métricas binária (caráter pendular), ternária (rotativo) e quaternária 
(narrativo). A vivência corporal intensa dos elementos do ritmo (pulso, apoio, divisão biná-
ria e ternária e o esquema rítmico da canção ou “ritmo real”) prepara o aluno para a fase 
posterior e a tomada de consciência, momento determinante no processo de aprendizagem.

C. Orff  incorporou ao seu trabalho didático a exploração tímbrica e percussiva do corpo, 
o ritmo da linguagem com suas sutilezas de infl exão aliado à poderosa carga rítmica extraída 
de material folclórico.

Todas essas contribuições valiosas se somam ao trabalho de inúmeros outros pedagogos, 
inclusive no campo da sutil e complexa rítmica moderna e contemporânea, com sua aperiodi-
cidade, sua assimetria, seus valores agregados, seus valores diminuídos e suas séries rítmicas.
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Os princípios anteriormente apresentados, inquestionáveis e universais, já amplamente 
difundidos por cursos e vasta bibliografi a, deveriam nortear as bases de qualquer trabalho 
pedagógico musical dirigido a crianças ou adultos. Lamentavelmente, constatamos com fre-
qüência sua ausência em nossas salas de aula, embora um bom número de pedagogos cons-
cientes e atualizados os aplique desde a primeira infância até os cursos de graduação.

No Brasil, o material bibliográfi co existente em relação ao ensino da rítmica contempo-
rânea é muito escasso e o material estrangeiro é de difícil acesso.

Por isso, recebemos com entusiasmo o lançamento de mais um livro de Gramani, cujo 
excelente trabalho já se fi rmou no nosso meio musical. Possuidor de madura experiência 
pedagógica, o autor vem, desde a década de 1970, desenvolvendo uma proposta inovadora 
no campo da pedagogia rítmica, destinada a estudantes e instrumentistas em geral e reco-
mendada também a percussionistas, professores, regentes e compositores.

Acreditamos que a sua contribuição mais avançada e original está no tratamento dado à 
“dissociação rítmica”, como ele denomina. Propõe ampliar o universo rítmico do aluno por 
meio da independência de movimentos gerada por uma concepção interna de vários planos 
rítmicos superpostos e inter-relacionados sem estabelecer dependência métrica, devendo 
cada plano conservar suas características qualitativas e seus impulsos próprios (sua “persona-
lidade”, segundo Gramani).

Trata-se de uma proposta desafi ante, mas envolvente e prazerosa para quem dela souber 
extrair todo o potencial pretendido pelo autor.

Maria Amália Martins
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Método

Que remédio?

Arte signifi ca, nos dias de hoje, principalmente em música, “faça o que alguém já fez, tão 
bem ou melhor”. Os músicos estão se transformando a cada dia em meros repetidores de 
idéias alheias. Alheias à sua cultura, à sua sensibilidade, à sua vida e muitas vezes também à 
sua própria vontade. Os cantores, compositores, intérpretes, instrumentistas e regentes es-
tão, no ato de composição e interpretação, à mercê de conceitos estilísticos infl exíveis e an-
tiartísticos, como se o ato de compor e interpretar refl etisse uma ação condicionada e não 
uma expressão artística de per si.

O que também se pode observar é uma tendência que se generalizou no meio musical de 
supervalorizar a técnica utilizada, desconsiderando a sensibilidade individual de cada músi-
co. Esse comportamento se torna, portanto, o contrário do que deveria ser o ensino de mú-
sica, pois tolhe a musicalidade do artista em vez de incitá-lo a buscar sua expressão musical.

Que resultado esperar? Tristes tentativas de transformar regras e códigos em sensações 
musicais. Se uma idéia musical não é “sua” e não se originou de “você”, como sentir a mesma 
sensação que um compositor teve ao escrevê-la? Uma solução para esse problema seria a 
“recriação” da obra por meio da inserção do “eu-intérprete” em seu interior. É o que aconte-
ce na música popular, e o que é difícil de acontecer na música erudita, tamanha a rigidez da 
forma de composição e interpretação. Desde o início de seu trabalho com música, o aprendiz 
é condicionado por intermédio de métodos de ensino que travam sua sensibilidade e enfati-
zam somente sua habilidade na execução. O ensino de música tem pressa e por isso é super-
fi cial. A técnica é indispensável — não se trata aqui de desmerecê-la. No entanto, não pode 
ser encarada como um fi m. Ela é um veículo importantíssimo para transmitir uma mensa-
gem com clareza. Transformá-la na mensagem: está aí um erro imperdoável com o qual se 
convive durante a vida como músico.

Para a rítmica, esse estudo acentuadamente técnico que se faz da música, sobretudo eru-
dita, deixa o músico à míngua de trabalhos no campo do ritmo que o focalizem não apenas 
em seu aspecto métrico. O estudo do ritmo em música restringe-se quase que exclusivamen-
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te em saber medir a duração dos sons, seu início e seu fi m. Existem bons livros de solfejo e 
leitura rítmica, mas todos eles enfocam somente o aspecto “medição” do ritmo. A precisão 
da leitura e da execução de um ritmo escrito é fundamental, porém os símbolos utilizados 
para grafá-lo expressam muito mais do que a simples medida de duração do som. Os símbo-
los podem expressar caráter, respiração, frases etc. Enxergá-los somente pelo ponto de vista 
da medida é deixar de descobrir o que há de música embutido em uma idéia em princípio 
puramente aritmética: idéia disfarçada em matemática, soma de dois mais dois. É pobre... É 
como se as letras de uma palavra fossem apenas soletradas e não lidas para expressar seu ver-
dadeiro signifi cado. A música grafada apresenta-nos apenas a superfície: alturas, durações, 
relações de intensidade e tentativas de transmitir uma idéia. Quando essa idéia simbólica 
tiver atingido o repertório de sensações do leitor, aí, sim, terá cumprido sua função geradora, 
estimuladora, criativa. Haverá troca, e o aprendizado terá sido consumado.
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Rítmica

Uma visão contrapontística do fenômeno rítmico

Neste trabalho são apresentados exercícios que têm por fi nalidade um aprimoramento da 
sensibilidade rítmica, um assunto que tem sido relegado ao esquecimento quase total no 
estudo da música.

O estudo da música parte da sensibilização — um ótimo começo. As aulas de iniciação 
musical para crianças trabalham arduamente o “sentir”, conscientes de que a base para um 
desenvolvimento musical profundo está na possibilidade de o estudante descobrir seu in-
terior por meio do estudo da música. Porém, essa fase do estudo do ritmo é bruscamente 
interrompida quando o aluno começa a ter contato com a notação rítmica, um código que, 
se mal interpretado, pode signifi car apenas um conjunto de sinais para grafar as durações 
dos sons. 

E é com base nessa interpretação parcial da codifi cação rítmica que a grande maioria dos 
trabalhos é estruturada. Nota-se, então, um salto retroativo de qualidade: deixa-se de traba-
lhar a sensibilidade, e o estudo se concentra no aspecto racional. Deixa-se de sentir e começa-
se a contar.

Ora, contar é necessário. É preciso saber medir a duração dos sons para conseguir uma 
execução correta do ritmo escrito. Não resta dúvida de que é fundamental saber subdividir 
os tempos. Porém, um dos grandes problemas que apresenta esse tipo de estudo baseado 
unicamente na racionalização é a dependência. O músico não consegue se livrar da subdivi-
são. Ele não consegue sentir uma semínima, e sim um som que tem a duração de duas col-
cheias, ou quatro semicolcheias. Ele não consegue sentir uma semínima pontuada, e sim um 
som com duração de três colcheias. 

É evidente que as situações descritas acima são matematicamente corretas, mas musical-
mente pobres.

Os exercícios deste livro são sugestões para que o músico conte menos e sinta mais. 
Grande parte deles encontra-se em notação que foge da métrica usual, utilizando os agru pa-
mentos rítmicos como tradução da idéia musical, deixando de lado o compasso como guia 
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de acentuação. Na maioria dos exercícios, encontram-se duas idéias musicais diferen tes 
que deverão ser executadas simultaneamente, exigindo que o músico consiga sentir cada uma 
delas independentemente da outra.

Não se trata de um método de rítmica. Os exercícios não obedecem a um escalonamen-
to de difi culdade, cada exercício é um assunto diferente.

Nos textos explicativos, há sugestões de como realizar os exercícios. São apenas suges-
tões, podem-se ter outras idéias. Podem-se utilizar instrumentos, criar novas maneiras de 
realizar.

Aqui vão mais algumas idéias:

– Improvisação — todos os exercícios oferecem material para praticar improvisação. A 
maioria dos exercícios tem uma das vozes que se mantém — ostinato. A outra voz pode ser 
improvisada de duas maneiras: 1) mantendo a estrutura de compasso original; 2) modifi can-
do a estrutura original.

– Realização em grupo (duas ou mais pessoas) — cada pessoa ou cada grupo de pessoas 
realiza uma voz.

– Criar:
melodias para os ritmos escritos;
textos para os ritmos escritos;
melodias e textos para os ritmos escritos.

– Modifi car a estrutura do exercício, inserindo:
compassos em pausa (em uma só voz);
repetição de compassos ou de trechos.

Leituras a duas vozes

Estas 21 pequenas leituras devem ser estudadas sempre com regência (ou, no caso da 
sugestão 2, no fi nal deste item, marcando os tempos nos pés). A regência será a base de onde 
se extraem a voz superior e a voz inferior. Não é recomendável que se tente relacionar a voz 
inferior com a superior, isto é, tentar “encaixar” uma voz na outra.

Que relações fazer?
Relacione a voz superior com os tempos da regência.
Relacione a voz inferior com os tempos da regência.
A regência deve ser o “centro”.
O ato de reger força você a sentir os tempos do compasso.
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Rítmica – Uma visão contrapontística do fenômeno rítmico 

É lógico que é possível sentir sem reger. Mas, regendo, tem-se que sentir mais, pois ha-
verá sempre as duas mãos em ação, realizando tarefas diferentes entre si. A maneira de con-
seguir uma boa independência entre elas é sentir a base, a regência, que estará sendo execu-
tada por uma das mãos.

Note bem: o objetivo principal dos exercícios não é a independência das mãos e da voz. 
O objetivo principal é a independência das vozes, das idéias, cada idéia com sua personali-
dade. É lógico que para conseguir independência das vozes, das idéias, você terá que conse-
guir independência entre as mãos, por exemplo. Isso acaba gerando um círculo de relações. 
Aí vem o perigo de estudar baseando-se em relações que não são as melhores. Se você estuda 
uma voz em relação à outra é fácil uma das vozes perder sua personalidade.

Inicie as leituras marcando o compasso com uma das mãos e contando algumas vezes em 
voz alta os tempos.

Tome consciência do compasso em que vai ser trabalhada a leitura.

Sugestão 1
– Cantar a voz superior.
– Bater a voz inferior com as mãos.
– Reger o compasso.

Sugestão 2
– Bater a voz superior com uma das mãos.
– Bater a voz inferior com a outra mão.
– Marcar os tempos do compasso com os pés.
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Leituras a duas vozes – nos 1 e 2
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Rítmica – Uma visão contrapontística do fenômeno rítmico 

Leituras a duas vozes – nos 3 e 4
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Leituras a duas vozes – nos 5 e 6
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